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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 5 DE JULHO DE 2024

Muriel de Rosso Dias
20 anos, filho de Fátima de Rosso e Fernando 
dos Santos Dias.
Natural e residente em Três de Maio
Formação acadêmica: Cursando o sexto semestre em 
Jornalismo na Unijuí.
Profissão e local de trabalho: Atualmente, sou estagi-
ário na Rádio Cidade Canção FM, onde atuo na parte de 
produção de comerciais, programação de programetes, 
edição de áudios, boletins informativos e aprendiz de 
locução. Ao meio-dia, trabalho como garçom no Restau-
rante Tio Arno.
Fale um pouco sobre seu trabalho e por que escolheu 
essa profissão: Trabalhar na produção da rádio é muito 
bom. É gratificante e muito legal ouvir a sua voz no 
rádio em algum comercial. Também é incrível trabalhar 
ao lado de pessoas cujas vozes marcaram a minha 
vida ao longo dos anos. Desde pequeno, gosto da área 
de comunicação, afinal, sempre amei um microfone e 
queria levar isso para a minha vida profissional. Hoje, 
sou apaixonado por fotografia, edição de áudio, vídeo e 
imagem e teatro.
Se defina em uma palavra: Musicalidade.
Hábito que não abre mão: Ouvir música e cantar. Pos-
suo uma conexão com a música desde que me entendo 
por gente. A primeira vez que participei de um festival 
foi com três anos de idade, onde já recebi premiação. Na 
creche, eu costumava levar dvd's de música para ouvir e 
cantar junto. Desde então, procuro sempre me espe-
cializar e melhorar no canto. Ouço músicas das mais 
aleatórias possíveis. Tenho uma playlist pública de mais 
de 70 horas no Spotify com músicas de Elis Regina, 
Mariah Carey, Mozart, Abba, Anjos de Resgate, Bereni-
ce Azambuja e muitos outros. Tudo na mesma playlist. 
A playlist tem como nome ‘Portal Universal’.
Um sonho: Participar de um musical.
Um lugar: Beto Carrero World.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: De pizza.
Uma lembrança: Acampamento JOAM da Igreja Matriz 

Católica de Três de Maio.
Seus aplausos vão para: Pessoas que nunca desistem de seus 
sonhos e que valorizam a cultura.
Nota zero para: Preconceito, homofobia e pessoas de mente 
fechada.
Sugestões para melhorar sua cidade: Investir em cultura. Tea-
tros, eventos, festivais de música e poesia, mostra de talentos, 
cinema, danças folclóricas, entre outras atividades culturais.

 LUCIANO RENATO FOTOGRAFIAS
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Luan Fael Polonio Maceda com o troféu de campeão da temporada 
2023/2024 na Eslováquia

FUTEBOL NA EUROPA: Há um ano na Eslováquia, 
volante Luan Maceda conquista Liga 2023/24
Natural de Encantado, Luan Fael Polonio Maceda  veio para Três de Maio 
em 2014.  Passou pelas escolinhas do Oriental e Botafogo, além de jogar 
em times da região.  Atualmente, joga pelo FK Slovan Sahy

Apesar de ter apenas 20 anos, 
Luan Fael Polonio Maceda, filho 
de Fabiano Maceda e Lisiane Po-
lonio, já tem uma boa trajetória 
no futebol..Jogando desde os 
seus 5 anos de idade, ele iniciou 
em Encantado, onde a família mo-
rava até 2014, quando se mudou 
para Três de Maio. 

Naquele município, disputou 
competições regionais e estadu-
ais, quando em 2013, conquistou 
o título de campeão Gaúcho de 
Futsal Série Ouro pelo ALAF, pela 
sub-9, e campeão gaúcho de fute-
bol de campo, série de acesso. “Tí-
nhamos uma base forte de meni-
nos de Encantado (CFM) e Arroio 
do Meio (Rui Barbosa)”. O atleta 
também participou de diversas 
copas, como a Copa Maravilha e a 

Copa Lajeado, quando jogou pelo 
Juventude de Caxias do Sul.

Em Três de Maio, o atleta 
teve que reiniciar sua trajetória 
no esporte. Passou pelas escolas 
de base do Botafogo e Oriental. 
Disputou diversos campeonatos 
e torneios de campo e futsal pe-
las equipes como ABELC (de Boa 
Vista do Buricá), Águia (de Três 
Passos), entre outras. 

Em 2018, o jogador se fixou no 
futebol de campo jogando pelo 
TAC, de Três Passos, após jogar 
por um outro time de Três Passos 
na Copa Tuparendi. “Naquele ano 
e no seguinte conseguimos ainda 
manter uma base forte de futsal, 
pelo time do Águia Negra, ga-
nhando muitos títulos municipais 
e regionais. Após este período, 

tanto eu como vários outros me-
ninos que jogavam salão e cam-
po, começamos a se dedicar so-
mente ao campo pelo TAC”. Luan 
também jogou pelo Monsoon, de 
Porto Alegre.

Em 2023, Luan iniciou uma 
nova etapa no futebol. Jogando 
na Eslováquia, pelo FK Slovan 
Sahy, o atleta foi campeão da 
Liga Vychod Hummel tempora-
da outono/inverno da Eslová-
quia.

Lá o jogador atua como pri-
meiro volante. “Essa é minha 
posição raiz. Aquela que gosto 
de jogar. Mas aqui também jo-
guei algumas partidas como 
ponta, pela agilidade e rapidez”, 
revela o jogador.

Chegada e adaptação à Eslováquia

Luan almeja alavancar carreira 
profissional nas próximas temporadas

Após sair do Monsoon, no iní-
cio do ano passado, Luan acabou 
machucando o joelho em um jogo. 
"Tive que passar por um tempo 
de recuperação e, neste período, 
em casa com a família, pensei 
muito em desistir do futebol. Até 
porque, no Brasil, o futebol profis-
sional é bastante complicado. Foi 
aí que surgiu a oportunidade de vir 
para um país europeu, através de 
um ex-jogador de Encantado que 
jogou na Hungria por diversos 
anos”, detalha Luan.

O clube que Luan joga fica na 
cidade de Sahy, distrito eslovaco 
de Levice. Não há outros brasilei-
ros jogando no time. "Mas encon-
trei vários brasileiros ao longo do 
campeonato jogando por outros 
times daqui”, destaca. 

Chegar para viver na Europa, 
foi um desafio para o atleta. “Foi 
tudo muito novo para mim. Viajei 

pela primeira vez de avião, conhe-
ci novas pessoas, com costumes 
e culturas totalmente diferentes. 
Mas, pouco a pouco vou me inse-
rindo na maneira que eles vivem 
aqui. A minha rotina é parecida 
com a que eu tinha no Brasil: vou 
à academia pela manhã, treino à 
tarde e descanso à noite.”

Uma das maiores dificuldades 
no país europeu foi a comunica-
ção. “No começo não falava nada 
de inglês, eslovaco ou húngaro, 
que são as línguas mais faladas 
aqui. Agora estou estudando in-
glês para me adaptar melhor e 
poder me comunicar. Depois que-
ro aprender alguma das línguas 
deles. Já dentro de campo não tive 
muitos problemas, apenas faço o 
que sei de melhor. Afinal, a lin-
guagem do futebol é ‘universal’”, 
relata Luan.

 Para o jovem atleta, não con-

seguir se comunicar, é a maior de 
todas as dificuldades de quem 
sai do Brasil e vai para um país 
europeu sem falar inglês. Depois, 
claro que com menos relevância, 
a comida. Sinto muita falta do 
churrasco mal passado que meu 
avô faz. Ninguém no mundo come 
como o povo gaúcho”, reforça.

Já quanto ao futebol, ele con-
ta que na Eslováquia é mais ‘raiz’. 
“É um futebol mais pegado, onde 
se usa mais a força. No Brasil, 
se destaca mais a habilidade e a 
troca de passes”, destaca. Luan 
acrescenta, ainda, que “os treinos 
no Brasil são bem mais frequen-
tes e puxados. Aqui não temos 
treinos todos os dias. Na acade-
mia vamos quando e o tempo que 
queremos, e, se quisermos man-
ter e aperfeiçoar a parte física, te-
mos que fazer treinos diários por 
nossa conta”.

Desde a chegada ao FK Slo-
van Sahy, o objetivo de Luan era 
ser campeão pelo clube. “Após o 
retorno da temporada mais críti-
ca de inverno, onde neva muito, 
fizemos 13 partidas e conquis-
tamos 13 vitórias. Foi nesse 
momento que alcançamos a pri-
meira posição do campeonato. 
Faltando duas rodadas, precisá-
vamos somente de um empate 
para sermos campeões, mas 
perdemos a penúltima partida 
em casa. A equipe que estava 
em segundo lugar empatou o 
seu jogo, consagrando a nossa 
equipe campeã”, relata.

Para o Luan, o primeiro obje-
tivo traçado foi alcançado. "Ago-
ra, iniciarei o próximo campeo-
nato, provavelmente em agosto, 
por essa equipe. A minha expec-
tativa é que a próxima tempo-
rada me sirva de alavanca para 
chegar a equipes maiores. Por 
isso a importância de títulos”, 
frisa o volante. 

O título conquistado, tem um 
grande significado para Luan. 
“Foi uma trajetória difícil até o 
título, mas que está trazendo 
grandes oportunidades para 

meu futuro. Espero ter lucidez, 
aprendizado e ‘sorte’ para fazer 
as escolhas certas”, comenta.

Questionado quanto ao futu-
ro, Luan diz que não tem como 
programar. “Amanhã posso ter 
uma proposta melhor e acabar 
indo para outro time, cidade ou 
país. Como aqui tudo é muito 
próximo, as mudanças são fre-
quentes”, justifica.

Apesar da saudade da famí-
lia, Luan diz que permanecerá 
no país europeu enquanto tiver 
a oportunidade de seguir no 
sonho de jogar futebol. "Minha 
família sempre foi minha base e 
sou muito grato a eles por tudo. 
No momento que pensei em de-
sistir, meu pai sempre permane-
ceu me apoiando e incentivan-
do, falando do meu potencial. E 
minha mãe é quem me acalma 
nos meus piores dias, nos quais 
me cobro tanto. Certamente, 
se daqui alguns anos eu olhar 
para trás, independente do que 
acontecer, terei a certeza de que 
tudo contribuiu muito para meu 
aprendizado e para o ser hu-
mano que estou me tornando”, 
conclui Luan.

Registro em família: Luan com o pai Fabiano Maceda, a irmã Lena Fabielli e a mãe Lisiane Polonio, antes da viagem 
para o exterior , em julho do ano passado
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Todos os anos, o Ministério 
da Saúde — em parceria com 
as Secretarias Municipais e Es-
taduais de Saúde — realiza a 
Campanha de Vacinação contra 
a Gripe. Este ano, a mobilização 
ocorre nos estados das regiões 
Nordeste, Centro-Oeste, Sudes-
te e Sul, e já contabilizou quase 
37 milhões de doses aplicadas 
— 42% do grupo prioritário es-
tabelecido pelo Ministério. 

Na Região Norte, pela pri-
meira vez, a imunização contra 
a gripe acontece em período di-
ferente das demais regiões do 
país. No Acre, Amapá, Amazo-
nas, Pará, Rondônia, Roraima e 
Tocantins, a mobilização acon-
teceu entre novembro de 2023 
e fevereiro de 2024 e deve ser 
retomada no segundo semes-
tre deste ano.

Mas por que é preciso to-
mar o imunizante contra a gri-
pe todos os anos? Quem expli-
ca é o doutor André Prudente, 
diretor-geral do Hospital Gisel-
da Trigueiro — unidade pública 
referência no tratamento de 
doenças infectocontagiosas de 
Natal no Rio Grande do Norte.

“Porque essa vacina não 
promove imunidade duradoura. 
Algumas doenças como cata-
pora, sarampo, a pessoa pega 
uma vez e nunca mais adoece, 
porque são gerados anticorpos 
que duram a vida toda, mas a 
gripe não. Gripe, a pessoa pode 
adoecer diversas vezes na vida, 
justamente porque os anticor-
pos não são duradouros. Mas 
ainda há um outro motivo. O 
vírus da gripe sofre muitas mu-
tações. Então, quase todos os 
anos, os vírus circulantes são 

VACINA DA GRIPE:
Por que é preciso se 
vacinar todo ano?
Campanha de Vacinação contra a Influenza já contabilizou 
mais de 37 milhões de doses aplicadas no país em 2024

diferentes e, portanto, as vaci-
nas são feitas conforme o tipo 
que está circulando naquele 
momento”.

O diretor do Departamen-
to do Programa Nacional de 
Imunizações do Ministério da 
Saúde, Eder Gatti, explica que a 
vacina contra a gripe muda sua 
composição anualmente, obe-
decendo os dados da vigilância 
em saúde e para combater os 
tipos de vírus da influenza em 
circulação. Por isso, é impor-
tante que todos recebem doses 
para reforçar a proteção.

“Todo ano, muda a vacina – 
uma mudança organizada pela 
OMS [Organização Mundial 
da Saúde]. Uma mudança que 
acontece obedecendo a dados 
de vigilância, ou seja, obede-
cendo os vírus que mais circu-

lam no momento. E, também, é 
bom reforçar a vacinação anu-
almente, considerando a queda 
da proteção. Então, todo ano, é 
bom reforçar a vacinação para 
reforçar a proteção".

O Ministério da Saúde res-
salta que a vacinação é a medi-
da mais eficaz para garantir a 
saúde da população durante as 
estações do outono e inverno. A 
vacina salva vidas e previne mi-
lhões de casos graves e óbitos 
pela infecção provocada pelo 
vírus da influenza.

Faça parte do Movimento 
Nacional Pela Vacinação e diga 
sim para a vacina contra a gripe. 
Procure uma Unidade Básica de 
Saúde com a Caderneta de Vaci-
nação ou documento com foto.

Para mais informações, 
acesse: www.gov.br/vacinacao.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Em Três de Maio, a vacinação contra a influenza ocorre na ESF São Pedro 
das 13h às 16h30; na ESF Promorar das 13h às 16h30; na ESF Consolata 

das 13h30 às 16h30; na ESF Manchinha das 13h30 às 16h30; e na Unidade 
Central das 7h30 às 11h e das 13h às 16h30.

Fonte: Brasil 61: www.brasil61.com
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"O tempo e o silêncio valorizam as nossas 
escolhas. A pressa e a ansiedade sempre 

dão o que não merecemos". Carpinejar

Terceiro ano do Colégio Dom Hermeto. 
O Terceirão Midnights está aproveitando 
todos os momentos do último ano desse 
educandário. No registro, os estudan-
tes no Dia do Brega: meninos: Maxwell 
Eichelberger, João Pedro Arndt, Ceslau 
Sawitzki, Lucas Camargo e Renan Picco; 
meninas: Giovanna Gelain, Rafaela Rorato, 
Roberta Segatto, Ana Laura Copetti, Érica 
Loro, Mariana Motta, Lauren Lugoch, 
Eduarda Zamberlan, Luíza Dutra, Manoela 
Willig e Fernanda Arnemann.

Parabéns ao lindo Lucca Rakan Saciloto Rathke, que  
comemorou o seu 'Primeiro Aninho' no dia 21 de junho.
A festa, linda e cheia de muito amor, foi comemorada com 
familiares e amigos, tudo capitaneado pelos papais Davor 
Rijkaard Rathke e Luana Rascovetzki Saciloto de Oliveira. 
Felicidades e que o papai do céu sempre te abençoe e proteja! 

André Antônio Weber Dal'Aqua é o 
príncipe da Festa Junina do ano de 2024 

da Escola Ernesto Alves, em Santa Cruz 
do Sul. Ele é filho do casal três-maiense 
Eliane Weber e Andreas Dal'Aqua. Feli-

cidades, você é muito especial .

Um dueto de beleza e espontaneidade, Vanderlea Hettwer, 
cuidando da saúde do corpo e da mente. Ela é aluna 
da Academia People. No registro, com a professora
 e proprietária Ana Gabriela!

Troca da presidência na Casa da Amizade de Três de Maio. 
Francielle Borges Rambo deixa o cargo e assume Taísa Cassol.  
Entidade importante no auxílio de muitas ações sociais em 
nossa cidade. Parabéns e sucesso para nova gestão.
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Dia de agenda festiva, Lisete Dockhorn e o casal
Marcos e Luciana Lasch.

Na Classmann Jóias e Óptica da Avenida Uruguai, o 
cliente é recebido com cordialidade pelas colaboradoras 
Charline Bairros, Camila Piton, Luana Andrade e 
Rafaela Hollweg

O três-maiense Marcel Matz foi eleito o melhor treinador de 
voleibol masculino em Portugal no 26° Encontro de Treinadores 
de Voleibol. Atualmente, Marcel treina o Sport Lisboa e Benfica. 
Na sua trajetória de jogador e treinador, muitos são os títulos 
que ele acumula: oito de Campeão Nacional, três no Brasil, cinco 
em Portugal, e um no Mundial com a seleção sub-21 pelo Brasil.  
Desde a infância, Marcel era visto frequentemente nas quadras 
de voleibol. Somente como treinador, já são 21 anos. Ele é filho 
dos três-maienses Marli e Egon Matz. Vale ressaltar que o pai, 
Egon, foi um dos grandes incentivadores do filho para o voleibol. 
Dia 20, Marcel estará visitando a terra natal. Sucesso e muitas 
conquistas!

O casal Niceia Zawaski e Dirnei Cenedense, em recente 
viagem a  cidade de Foz do Iguaçu/PR.

Um registro casual do 
casal Ana Baiotto e 

Giovani Gonchorovski. 
A felicidade está nos 
pequenos detalhes!
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PARABÉNS PARA:

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com 

área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

DIA 5
AMARILDO BAZANA
CLECI FERRETTI DE SA
DIA 7
ELTON RIGOTTI
ASTOR A. BECK
MARIO TESCHE
DANIEL RIBEIRO

DIA 8
JORGE TIBOLA
DIA 9
JOAO CARLOS ANDRES
DIA 10
LUIZ PEREIRA
DIA 11
MARIA FOLETTO
ELSA DUDAR

Parabéns para Cássio Renato Maciel que no dia 3 de julho completou 35 anos!
Desejo de muita saúde e felicidade. São os votos da mãe Aida Lilian Maciel e dos 
filhos Natan e Laura, da esposa Ana Paula, irmão Gabriel, das sobrinhas Luisa e 
Ágatha, da cunhada Luana e do padrasto Nelson Maleico.

ALUGA-SE 
Pavilhão de 380m², com escritório incluso, localizado na Av. Leonel 
de Moura Brizola, próximo a Trema Materiais de Construção. 
Mais informações pelo telefone: (55) 99940-7615.IFFAR é aprovado para ofertar  

três pós-graduações EAD 
O Instituto Federal Farrou-

pilha (IFFar), por meio do Sis-
tema Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), foi contemplado 

pelo Edital nº 25/2023 da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), para a oferta de va-

gas em cursos de pós-gradu-
ação (lato sensu). O edital, que 
abrange um total de 600 vagas 
em nível de pós-graduação no 
Rio Grande do Sul, prevê a aber-
tura de turmas entre julho de 
2024 e janeiro de 2026.

Especialização 
lato sensu:

Inovação e Ensino de Mate-
mática: 150 vagas serão ofere-
cidas, com os cursos sendo re-
alizados nos polos de  Três de 
Maio, Candelária, São João do 
Polêsine, Santiago,  Uruguaiana 
e São Gabriel.

Gestão, Estratégia e Inova-
ção: Este curso também dis-
ponibilizará 150 vagas, sendo 
realizado nos mesmos polos, 
incluindo Três de Maio.

Parcerias MEC/Capes:
Especialização em Educa-

ção a Distância para Educação 
Profissional e Tecnológica: Este 
curso oferecerá 300 vagas, dis-
tribuídas entre os polos de  Três 
de Maio, Cerro Largo, Sarandi,  
Santiago, São Gabriel, São João 
do Polêsine, Candelária, Cruz 
Alta, Panambi e Uruguaiana.

O IFFar ainda não publicou 
mais informações sobre o proces-
so seletivo e prazos de inscrição. 

QUALIFICAÇÃO

ACESSE JORNAL 
SEMANAL

www.jsemanal.com.br
REDES SOCIAIS

@jornal.semanal
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu descriminalizar o 
porte de maconha para uso pes-
soal, em uma decisão histórica 
que redefine o tratamento legal 
da substância no Brasil. Com a de-
cisão, o uso da maconha não será 
legalizado, mas também não será 
mais considerado crime. A defini-
ção da quantidade que diferencia o 
uso pessoal do tráfico de drogas 
foi estabelecida pelo STF nesta 
quarta-feira (26). O limite estabe-
lecido é de 40 gramas de maco-
nha ou seis plantas fêmeas como 
critério para diferenciar usuário do 
traficante.

 Victor Quintiere, professor de 
Direito Penal do Centro Universi-
tário de Brasília (CEUB), analisa a 
decisão como um marco na legis-
lação brasileira. Segundo ele, a de-
cisão do STF não legaliza o uso da 
maconha, mas elimina a criminali-
zação para o porte em pequenas 
quantidades destinadas ao consu-
mo pessoal. "Isso representa um 
avanço na despenalização da con-
duta, focando em uma abordagem 
mais centrada na saúde pública e 
menos na punição criminal direta."

Quintiere destaca que a deci-
são terá implicações imediatas 
nos processos em andamento 
e que, a partir da publicação do 
acórdão, o impacto será direto nos 
procedimentos judiciais em curso, 
potencialmente encerrando mui-
tos casos baseados no artigo 28 
da Lei de Drogas. "Muitos proces-
sos baseados no artigo 28 da Lei 
11.343 estão sendo revistos quan-
to ao reconhecimento da reinci-
dência. A tendência é que, com a 
decisão do STF, esses processos 
sejam revistos e as pessoas ab-
solvidas."

O professor de Direito explica 
que a decisão não altera a neces-

sidade de uma política nacional de 
controle de entorpecentes, sendo 
as campanhas de conscientização 
sobre os riscos das drogas funda-
mentais para a saúde pública. "Es-
tamos discutindo critérios como 
indicativos de uso pessoal. Essas 
definições são fundamentais para 
a aplicação prática da decisão a 
partir de agora."

De acordo com a votação re-
cente, os indivíduos encontrados 
com pequenas quantidades de 
maconha não serão mais crimi-
nalizados. "Eles poderão enfren-
tar sanções administrativas, mas 
não penais. Isso representa uma 
mudança significativa na aborda-
gem do Estado em relação aos 
usuários de drogas”, esclarece o 
docente. Trata-se de uma trans-
formação na abordagem legal 
das drogas no Brasil: “A decisão 
atuará na promoção de uma polí-
tica mais equilibrada entre saúde 
pública e ação penal".

ARTIGO 28 DA LEI 
ANTIDROGAS

O artigo 28 da Lei 11.343 trata 
do porte de drogas para consumo 
pessoal, considerado uma infra-
ção menos grave. O artigo espe-
cifica que a compra, guarda ou 
porte de drogas sem autorização 
está sujeita a advertência sobre os 
efeitos do uso de entorpecentes, 
prestação de serviços à comunida-
de e participação obrigatória em 
programa educativo. A caracteri-
zação do consumo pessoal leva 
em conta diversos fatores, como a 
natureza e quantidade da substân-
cia apreendida, a forma e o local da 
apreensão, as circunstâncias so-
ciais e pessoais do autuado, além 
de sua conduta e antecedentes 
criminais.

DESCRIMINALIZAÇÃO DA MACONHA: 

STF define quantidade 
permitida para uso pessoal
Para Jurista, decisão representa avanço na despenalização 
da conduta, com abordagem centrada na saúde pública

SEGURANÇA DE DADOS: 
não há tecnologia 
que sobreviva 
sem conscientização

Bastante citada no mercado de ciência de dados, a fra-
se do matemático Clive Humby, “Data is the new oil” ou 
“Dados são o novo petróleo”, é autoexplicativa. Cientes 
disso, as empresas estão cada vez mais conscientes da 
importância de proteger seus dados sensíveis, e a se-
gurança da informação deixou de ser uma preocupação 
exclusivamente técnica e passou a ser compreendida 
como uma peça fundamental e intrínseca à estratégia 
de negócios de qualquer instituição. Desta forma, in-
vestir em medidas robustas de segurança não é apenas 
uma questão de proteger os interesses da empresa, 
mas também de manter a reputação da marca. 

Investir é o único caminho, seja devido a exigências 
regulatórias, por uma reação a incidentes ou, como de-
veria ser para todas as empresas, por uma abordagem 
preventiva. Estamos falando de implementar controles 
planejados e pensados para a realidade de cada área, 
desenhados não apenas para oferecer a proteção ne-
cessária, mas também para garantir a viabilidade do 
negócio. Isso envolve planos de ação e uma gestão de 
risco constantes e bem estabelecidos.

Sendo assim, para garantir uma sólida postura de 
segurança da informação, é necessário adotar uma 
abordagem abrangente, que inclua  tecnologia, proces-
sos e pessoas. As iniciativas não devem ser pautadas 
somente pelo aspecto técnico, mas também pela huma-
nização e integração das diferentes áreas da empresa. 
Além de soluções de TI, é essencial realizar treinamen-
tos regulares sobre segurança de dados para todos os 
colaboradores. 

Algumas estratégias eficazes incluem o uso de 
ferramentas lúdicas, como jogos, que despertam o in-
teresse e promovem o engajamento. Tais iniciativas in-
centivam o uso da tecnologia de forma recreativa para 
reforçar a segurança, demonstrando que as soluções 
são desenvolvidas considerando tanto as caracterís-
ticas específicas  da empresa quanto às necessidades 
individuais de seus colaboradores. 

Nenhum esforço será suficiente sem o comprometi-
mento integral de todos os envolvidos em cada setor da 
empresa. A engenharia social está aí para nos provar que 
não há tecnologia que sobreviva sem a devida conscien-
tização. É crucial engajar e assegurar que cada colabora-
dor se sinta valorizado e responsável pelo seu papel. Em-
bora o desafio pareça grande, é justamente essa união 
que nos fortalece em direção a um objetivo comum.

Cássio Ricardo de Araújo é diretor nas áreas de Segurança da Infor-
mação e Governança de TecnoIogia da Informação do Grupo Marista


